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INTRODUÇÃO 

A família Arecaceae compreende plantas de importância econômica em muitas 

regiões brasileiras, tanto na exploração do produto agrícola, quanto na produção de plantas 

ornamentais. Juntamente com árvores, arbustos, gramas e plantas rasteiras, as palmeiras 

compõem a ornamentação de parques e jardins, devido as suas características de aspecto 

luxuriante e robusto na composição paisagística, é um dos elementos mais importantes no 

paisagismo brasileiro (LORENZI et al., 2010).  

Um destas espécies é a Caryota mitis Lour. conhecida como palmeira-rabo-de-peixe 

ou cariota-de-touceira, é originária de floresta tropical úmida que se estendem da Índia até a 

Malásia, sendo muito utilizada como cerca viva, possui frutos globosos, no início 

avermelhados tornando-se pretos quando amadurecem, e causam irritação à pele e olhos, 

devido à presença de cristais de oxalato de cálcio (ABDELHAKIM et al., 2017; QUEK et 

al., 2020). A reprodução vegetativa na grande maioria das espécies de palmeira é feita de 

forma sexuada, logo a formação, estrutura e morfologia da semente interferem no processo 

germinativo das mesmas, desta forma o conhecimento de técnicas apropriadas que permitem 
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altas taxas de germinação garantem o sucesso da produção de mudas (HABIB, 2012).  

A obtenção de mudas de alta qualidade depende da sanidade e qualidade das 

sementes florestais, pois essas podem ser contaminadas por patógenos durante a 

permanência no campo ou mesmo por ocasião da colheita, comprometendo as etapas 

subsequentes de produção (PINHEIRO et al., 2016). Sendo assim, por muitas vezes 

necessário o tratamento de assepsia de sementes após colheita, ou antes, do plantio (COSTA 

JUNIOR et al., 2016).  

Portanto, conhecer a qualidade e a sanidade das sementes torna-se importante para a 

identificação dos patógenos associados aos materiais e quais as tratativas adequadas para 

redução da contaminação. O trabalho então teve como objetivo verificar a ocorrência de 

fungos presentes nas sementes de Caryota mitis Lour., na fase de colheita, bem como, o 

efeito de tratamentos químicos. 

  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A presença de patógenos pode reduzir a qualidade fisiológica das sementes indicada 

pelo teste de padrão de germinação, porém a realização somente do teste fisiológico não 

permite identificar as causas da redução da germinação, assim recomenda-se que seja 

realizada uma integração entre testes de sanidade e de qualidade fisiológica (BRASIL, 

2009b). As sementes podem abrigar patógenos no seu interior ou carregá-los em sua 

superfície por serem organismos microscópicos, em virtude disso a detecção de materiais 

contaminados é difícil e complexa e, se não identificados, contribuem para a sobrevivência de 

fungos, bactérias, vírus e nematoides, que viabilizam a disseminação e transmissão de 

patógenos em áreas isentas, mas é importante ressaltar o fato destes não causarem danos nas 

sementes e sim, nas plântulas/plantas às quais darão origem (PARISI et al., 2019). 

O teste de sanidade determina a qualidade sanitária de uma amostra de sementes e, 

consequentemente, do lote que representa, obtendo-se, assim, informações que podem ser 

usadas para comparar a qualidade de diferentes lotes de sementes ou determinar a sua 

utilização comercial (BRASIL, 2009a). No entanto, os laudos para comercialização e uso de 

sementes exigem somente os testes físico e fisiológico (BRASIL, 2009b) e ignora de forma 

geral a importância dos patógenos transmitidos por sementes que podem servir de inoculo 

inicial para o desenvolvimento progressivo da doença no campo, reduzindo o valor comercial 

da cultura.  

O emprego de fungicidas para tratamento de sementes é bem definido para culturas 

comerciais a exemplo da soja, milho (RADMER et al., 2017), cebola, alface e abobrinha 
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(CARDOSO et al., 2016), mas para espécies florestais arbóreas e palmeiras, há necessidade 

de mais estudos. E, ao contrário destas espécies agrícolas, as sementes de palmeiras 

apresentam indicativo de serem recalcitrantes, ou seja, de serem espécies que não toleram ser 

secas à baixo teor de água e nem armazenadas por longos períodos de tempo (BEWLEY et 

al., 2013). Portanto, a produção de mudas para este grupo de plantas, logo após a colheita, 

torna-se importante pelo fato da rápida perda da capacidade germinativa das sementes. 

 

METODOLOGIA 

 O trabalho trata-se de uma pesquisa quantitativa do tipo experimental em o qual os 

frutos de Caryota mitis Lour. foram colhidos de exemplares existentes na UNESP - Faculdade 

de Ciências Agrárias e Veterinárias (FCAV), Campus de Jaboticabal. O delineamento do 

experimento foi o inteiramente casualizado. Foram quatro tratamentos (1) hipoclorito de 

sódio; 2) thiram; 3) hipoclorito + thiram; 4) controle), 16 repetições e 25 sementes por 

parcela. Após a colheita, os diásporos foram imersos numa solução de hipoclorito de sódio a 

1% (1ml L-1 de água) ou numa solução de hipoclorito 1% + thiram ou pincelados com thiram 

e separado um lote de diásporos sem tratamento (controle).  

Para a análise da sanidade das sementes, foi utilizado o método do papel-filtro (Blotter 

test). Para cada tratamento, foram distribuídas 25 sementes de forma equidistante em cada 

caixa de plástico tipo “gerbox”, previamente esterilizadas com hipoclorito de sódio 1% e 

álcool 70%, forradas com duas folhas de papel-filtro esterilizadas e umedecidas com água 

destilada. As caixas foram colocadas na câmara de incubação a 25 ± 2 °C com fotoperíodo de 

12 horas, durante sete dias, com base em Sales et al. (2018). 

A análise da incidência dos fungos nas sementes foi realizada com o auxílio de lupa e 

microscópio estereoscópico, considerando-se como infectada a semente com a presença de 

estruturas fúngicas (conidióforo e/ou conídios). Os resultados da incidência dos fungos nas 

sementes foram expressos em porcentagem. Os fungos foram identificados em nível de 

gênero e quando possível, também de espécie, com o auxílio da bibliografia especializada de 

Ellis (1971) e Barnett e Hunter (1972). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística utilizando o software 

estatístico AgroEstat® (BARBOSA e MALDONADO JÚNIOR, 2015); as médias foram 

comparadas pelo teste e Tukey a 5% de probabilidade. Os dados foram previamente 

transformados em arc sen (x/100) ½ para fins de análise estatística. 

   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Não houve diferença significativa entre os tratamentos para os fungos Fusarium spp., 

Phomopsis sp., Colletotrichum sp., Curvularia sp. e Rhizoctonia sp., indicando que os 

tratamentos químicos utilizados, quando comparados com a testemunha, não influenciaram a 

ocorrência de fungos em sementes de palmeira-rabo-de-peixe (Caryota mitis Lour.) (Tabela 

1). 

Tabela 01: Porcentagem de incidência de fungos associados às sementes de palmeira-rabo-de-peixe (Caryota 
mitis Lour.) submetidas a diferentes tratamentos químicos. Jaboticabal, SP, 2020. 

 Tratamentos 

Fungos (1) 

Hipoclorito 1% 

(2) 

Hipoclorito + 

Thiram 

(3) 

Thiram 

(4) 

Testemunha 

Fusarium spp. 0.5730 A 0.5730 A 1.8063 A 1.5416 A 

Fusarium solani 10.7367 B 7.5035 C 5.2188 C 15.0176 A 

Phomopsis sp. 1.8645 A 0.5730 A 1.5416 A 2.1874 A 

Aspergillus sp. 3.2815 A 1.2187 B 0.5730 B 1.8645 AB 

Penicillium sp. 28.8219 A 14.4045 B 16.3163 B 30.000 A 

Pestalotia sp. 3.9896 A 0.5730 B 0.8959 B 0.5730 B 

Colletotrichum sp. 1.2187 A 0.5730 A 0.5730 A 0.5730 A 

Curvularia sp. 1.2187 A 0.5730 A 0.5730 A 0.5730 A 

Rhizoctonia sp. 1.2187 A 0.5730 A 0.5730 A 0.5730 A 

Botryodiplodia sp. 4.1007 B 7.4453 A 6.1281 AB 5.7482 AB 
Médias seguidas de mesma letra na horizontal não diferem entre si pelo Teste de Tukey (P > 0,05). 

Fonte: Própria (2020) 

 

Com relação aos fungos Fusarium solani, Penicillium sp. e Pestalotia sp., os 

tratamentos químicos que apresentaram menor incidência fúngica foram o thiram e 

hipoclorito + thiram. Já para o fungo Aspergillus sp., os mesmos tratamentos foram os 

melhores, mas sem diferença estatística com a testemunha. Para o fungo Botryodiplodia sp, o 

melhor tratamento foi o hipoclorito a 1%, não diferindo estatisticamente da testemunha e do 

tratamento com thiram. 

Pinheiro et al. (2016) ao avaliar o teste de sanidade de sementes de quatro espécies 

florestais Bauhinia forficata, Cedrela fissilis, Parapiptadenia rigida e Senegalia bonariensis, 

com uso de NaClO a 1% e 2%; Lysoform® e álcool 70%, identificaram que o tratamento com 

NaClO a 2% é considerado pertinente no controle do fungos. A utilização de fungicidas 

(clorotalonil e tiofanato metílico) é também uma alternativa no controle de Fusarium 

oxysporum e Fusarium proliferatum em Bactris gasipaes Kunth. var. gasipaes Henderson 

(pupunha) (COSTA JUNIOR et al., 2016). 

Porém, para o controle efetivo, a identificação dos patógenos é essencial para 

definição do tratamento. No estudo com sementes de Chorisia speciosa St. Hil (paineira) foi 

possível identificar a principal ocorrência de fungos nas sementes, sendo eles: Fusarium sp., 
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Aspergillus sp., Alternaria sp., Colletotrichum sp. e Penicillium sp. (SILVA et al., 2003). Já 

em sementes de Tectona grandis (Teca) foram identificados os seguintes gêneros de fungos 

nas sementes: Fusarium, Trichoderma, Botryodiplodia, Aspergillus, Penicillium, Rhizopus, 

Cladosporium, Alternaria e Plenodomus, sendo os gêneros Fusarium e Botryodiplodia de alto 

índice patogênico após germinação e desenvolvimento das mudas de teca (SALES et al., 

2018). 

Desse modo, a transmissão desses patógenos pelas sementes pode consistir no inóculo 

primário de doenças e/ou numa forma de introduzir patógenos em áreas não infestadas 

(PARISI et al., 2019). O uso do teste de sanidade de sementes pode fornece além de 

informações para programas de certificação, serviços de vigilância vegetal, tratamento de 

sementes, melhoramento de plantas e outros (BRASIL, 2009a), a elucidação de causas de uma 

baixa germinação e vigor no LAS ou no campo, complementando assim o teste de 

germinação, tanto que em lotes de sementes importadas é necessário testes de quarentena e de 

certificação para o comercio internacional. 

 

CONCLUSÕES 

Os fungos encontrados, associados às sementes de palmeira-rabo-de-peixe (Caryota 

mitis Lour.), foram: Fusarium spp., Fusarium solani, Phomopsis sp., Aspergillus sp., 

Penicillium sp., Pestalotia sp., Colletotrichum sp., Curvularia sp., Rhizoctonia sp. e 

Botryodiplodia sp. Sementes pinceladas com thiram e a combinação de hipoclorito + thiram 

apresentaram menor incidência fúngica. 
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